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Resumo ‒ O objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  eficácia  de  armadilha  de  garrafa Pet  vermelha  contendo 
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Mass control of coffee berry borer using red PET‑bottle traps in coffee crop
Abstract – The objective of this work was to evaluate the efficacy of red PET‑bottle traps, containing attractive 








Index terms: Coffea arabica, Coffea canephora, Hypothenemus hampei, phenology, semiochemicals.
Introdução
A  broca‑do‑café  [(Hypothenemus hampei) 
(Coleoptera:  Scolytidae)]  tem  se  dispersado  pelas 
regiões produtoras de café arábica (Coffea arabica L.) 





onde  se  originam,  por  não  serem  capazes  de  voar, 
enquanto as fêmeas apresentam alta capacidade de voo 
(Damon,  2000).  Essa  característica  bioecológica  faz 
dessa praga um alvo difícil de ser atingido (Jaramillo 
et  al.,  2006);  além  disso,  são  poucos  os métodos  de 
controle  eficientes.  Entre  os  mais  usados,  estão  o 
controle  cultural  e  o  químico  (Souza  et  al.,  2013). 
O  cultural  consiste  em  realizar  adequadamente  a 
colheita  com  repasse.  Já  o  controle  químico  é  feito 
com  inseticidas.  Embora  o  controle  químico  seja  o 
mais  utilizado,  o  principal  inseticida  para  o  controle 
da  broca‑do‑café  foi  retirado  do  mercado,  em  razão 
da sua alta toxicidade ao homem e das contaminações 
ambientais  (U.S.  Environmental  Protection  Agency, 
2010). A ausência desse inseticida no mercado fez que o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento 
decretasse  estado  de  emergência  em  Minas  Gerais 
(Brasil, 2014). Assim, novas alternativas, no contexto 
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baseado  em  conhecimentos  sobre  as  atividades  dos 
insetos.  Sabe‑se  que  as  fêmeas  da  broca‑do‑café 
são  atraídas  por  compostos  à  base  de  álcool  (Silva 
et  al.,  2006).  Esses  álcoois  podem  ser  utilizados 











químico  (Fernandes  et  al.,  2011).  No  entanto,  as 
armadilhas  têm  sido  adotadas  com  sucesso  para  o 
controle massal  de  insetos‑praga  em  outras  culturas, 
como relatado por Sharifi et al. (2013) em Citrus sp.; 
Miranda  &  Silva  (2005)  em  algodão  (Gossypium 
hirsutum  L.);  e  Azevedo  et  al.  (2012)  em  goiaba 
(Psidium guajava  L.).  A  maioria  dos  estudos  com 




O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  eficácia 
de  armadilha  de  garrafa  Pet  vermelha,  contendo 
compostos  voláteis  alcoólicos  atrativos,  no  controle 
massal da broca‑do‑café.
Material e Métodos
O  estudo  foi  realizado  em  quatro  lavouras  de 
café  em  Ponte  Nova, MG  (20º33'00"S,  42º53'36"W; 
20º38'35"S,  42º12'28"W,  nas  altitudes  de  633,07 
a  691,3  m,  com  declividades  de  0,4  a  16,86%). 
As lavouras foram constituídas de plantas da linhagem 
IAC 15 da variedade Catuaí Vermelho, com oito anos, 






de  2007  a  agosto  de  2009,  nas  safras  2007/2008  e 
2008/2009, nos seis estádios fenológicos do cafeeiro, 
segundo  Camargo  &  Camargo  (2001):  floração 





de  blocos  ao  acaso.  Nas  lavouras  com  armadilhas, 
foram  considerados  seis  tratamentos  (seis  estádios 
fenológicos), três repetições (três lavouras) e a interação 
entre  tratamentos  e  lavouras. Na  avaliação  de  frutos 
broqueados,  foram  considerados  quatro  tratamentos 
(quatro estádios fenológicos), quatro repetições (quatro 
lavouras) e a interação entre tratamentos e lavouras.
Para  a  amostragem  de  adultos  da  broca‑do‑café, 
foram usadas armadilhas confeccionadas com garrafas 




mais  atrativa  aos  adultos  da  broca‑de‑café  (Dufour 
& Frérot, 2008). As garrafas foram presas às plantas, 
a  1,5  m  de  altura  do  solo,  com  arame  galvanizado 
número  12.  No  interior  da  armadilha,  foi  fixado 
frasco  de  vidro  de  10  mL,  que  continha  o  atrativo. 
Esse  frasco  foi vedado com  tampa de borracha,  com 
duas  perfurações,  onde  foram  inseridas  duas  anilhas 
metálicas inoxidáveis (1,2 mm de diâmetro x 10 mm de 
comprimento), para  liberação do atraente. O atraente 
era  composto  por  uma mistura  de  etanol  (99,9%  de 
pureza)  e  metanol  (100%  de  pureza),  na  proporção 




da  entrelinha  do  café,  para  possibilitar  que  a  pluma 
odorífera  do  atrativo  se  dispersasse  entre  as  fileiras 
(Bacca et al., 2006). Foram distribuídas 300 armadilhas 
por  lavoura,  de  forma  a  cobrir  toda  a  área,  o  que 




ponto  amostral  foi  previamente  georreferenciado. 







Determinou‑se  a  percentagem  de  broqueamento 
nos  frutos  de  café,  nas  quatro  lavouras,  exceto 
durante os estádios de floração e chumbinho, quando 
a broca‑do‑café encontrava‑se em trânsito. Para tanto, 
selecionaram‑se,  ao  acaso,  cinco  ramos  ao  longo 












chumbinho,  expansão,  granação,  maturação  e  passa/
secos;  e,  para  a  análise  das  densidades  dos  frutos 
broqueados, em quatro estádios:  frutos em expansão, 
granação,  maturação  e  passa/secos.  Foi  realizada 
análise de variância, a 5% de probabilidade, para testar 
os  efeitos  do  local  (lavouras),  do  estádio  fenológico 
do café  e da  interação  local x  estádio  fenológico, na 




95%  (IC95%),  para  comparação  entre  anos  e  estádios 
fenológicos.
Resultados e Discussão









insetos  foram  capturados  nas  fases  de  granação  e 
maturação dos frutos. A densidade no estádio de frutos 
secos  foi  intermediária,  em  comparação  aos  demais 
estádios fenológicos.
O  broqueamento  dos  frutos  também  sofreu 
variações  de  acordo  com  os  estádios  fenológicos,  o 
local  e  a  interação  entre  estádios  e  local  (Figura  2). 







Assim,  a maior  densidade  de  insetos  nas  armadilhas 
durante os estádios de floração e chumbinho (iniciais) 
pode  ser  explicada  tanto  pela  falta  de  frutos  para 
oviposição,  fase  em que os  insetos  estão  em  trânsito 
(Damon,  2000;  Veja  et  al.,  2009),  quanto  pela 
ocorrência das primeiras chuvas, que marcam o início 
da  florada  (Damatta  et  al.,  2007)  e  da  revoada  das 
fêmeas  acasaladas  (Damon,  2000).  Essas  variações 
nas densidades de adultos e no broqueamento ao longo 
dos  estádios  fenológicos,  decorrem  possivelmente 
da  variação  sazonal  dos  frutos  na  planta  e  das 
características  reprodutivas  da  broca. Alguns  autores 
sugerem  que  os  ciclos  sazonais,  em  populações  de 
fitófagos,  são  determinados  pela  variação  temporal 
na disponibilidade de recursos (Janzen, 1987; Wolda, 
1988). As plantas de café apresentam frutos em certas 
épocas  do  ano  que  se  distribuem  de  forma  irregular 





A  diapausa  parece  ser  a  estratégia  evolutiva  mais 
provável para a broca sincronizar seu ciclo biológico 




A  diapausa  não  é  um  processo  de  natureza 
acidental, pois a retirada dos frutos de café da planta 
é  previsível,  em  razão  da  colheita  durante  os  anos. 
Assim,  se  a  planta  passa  por  mudanças  previsíveis 
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o  aumento  do  broqueamento  não  foi  significativo 
(Figura 3). A  redução do broqueamento nas  lavouras 
com  armadilhas,  no  entanto,  não  foi  suficiente  para 
manter  as  densidades  da  broca  abaixo  do  nível  de 
controle  (NC),  uma  vez  que,  no  presente  trabalho,  a 
percentagem de  frutos  broqueados  nas  lavouras  com 
armadilhas  foi  de  10,11%,  o  que  supera  o  valor  do 











et  al.,  1998),  pois  10%  das  densidades  na  cultura 
são  resultantes  de  frutos  remanescentes  (Chamorro 
et  al.,  1995).  Portanto,  a  adoção  dessa  técnica  pode 
reduzir  o  uso  do  controle  químico,  como  relatado 
por Cavanagh et  al.  (2009), que observaram  redução 
de  94%  do  controle  químico  do  besouro  listrado  do 
pepino  [Acalymma vittatum  (Chrysomelidae)],  em 















(30  armadilhas  por  hectare),  instaladas  em  cafeeiros 
(Coffea arabica)  são  eficazes  no  controle massal  da 
população da broca‑do‑café (Hypothenemus hampei), 
por  reduzir,  em  até  57%,  a  percentagem  de  frutos 
broqueados pelo  inseto;  entretanto,  essa  redução não 
é suficiente para manter as densidades da broca abaixo 
do nível de controle.
2. As  maiores  densidades  da  broca‑do‑café  nas 
armadilhas  ocorrem  nos  estádios  de  floração  e  de 
frutos chumbinho.
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